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Agregar competência técnica aos servidores de públicos de modo

que sejam capazes de analisar um ente público por intermédio de

indicadores contábeis e fiscais a partir das demonstrações contábeis

bem como avaliar o grau de consistência das informações contábeis

entre as demonstrações.

Objetivo do Curso
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1. Demonstrações Contábeis no Setor Público
1.1. Quais são?
1.2. Correlação com Regimes Contábeis.
1.3. Correlação com os Aspectos Orçamentário, Patrimonial e Fiscal.
1.4. Responsabilidade pelas Demonstrações.
1.5. Quem deve utilizar?
1.6. Principais erros formais.

Agenda
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2. Análise do Balanço Orçamentário
2.1. Características e principais informações exigidas
2.2. Análise dos Indicadores
2.2.1. Avaliação do Desempenho da Receita e da Despesa
2.2.2. Capitalização e Superávit do Orçamento Corrente
2.2.3. Endividamento
2.2.4. Regra de Ouro
2.2.5. Resultado Primário acima da linha
2.2.6. Resultado Nominal acima da linha
2.3. Impacto dos Créditos Adicionais sobre o Balanço Orçamentário

3. Análise do Balanço Financeiro
3.1. Características e principais informações exigidas
3.2. Análise dos Indicadores
3.3. Impacto dos Restos a Pagar sobre o Balanço Financeiro (inscrição, 
pagamento e cancelamento)

Agenda
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4. Análise do Balanço Patrimonial
4.1. Características e principais informações exigidas
4.2. Análise dos Indicadores
4.3. Impacto dos Restos a Pagar Não Processados sobre os 2 tipos de 
Balanço Patrimonial
4.4. Impacto dos Restos a Pagar Não Processados em liquidação sobre o 
Superávit Financeiro
4.5. Superávit Financeiro e os recursos vinculados
4.6. Impacto da avaliação de ativos e passivos sobre o Balanço Patrimonial
4.7. Impacto da depreciação, amortização e exaustão sobre o Balanço 
Patrimonial
4.8. Impacto do impairment sobre o Balanço Patrimonial
4.9. Impacto da Reavaliação sobre o Balanço Patrimonial
4.10. Impacto da Provisão sobre o Balanço Patrimonial
4.11. Impacto dos Passivos Contingentes sobre o Balanço Patrimonial.

Agenda
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5. Análise da Demonstração das Variações Patrimoniais
5.1. Características e principais informações exigidas.
5.2. Análise dos Indicadores.
5.3. Impacto da avaliação de ativos e passivos sobre a DVP.
5.4. Impacto da depreciação, amortização e exaustão sobre a DVP.
5.5. Impacto do impairment sobre a DVP.
5.6. Impacto da Reavaliação sobre a DVP.
5.7. Impacto da Provisão sobre a DVP.
5.8. DVP e RREO: Aplicação de Recursos e Alienação de Bens.

6. Análise da Demonstração dos Fluxos de Caixa
6.1. Características e principais informações exigidas.
6.2. Análise dos Indicadores.
6.3. O impacto do conceito de equivalente-caixa.

Agenda
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7. Análise da Demonstração das Mutações do PL
7.1. Características e principais informações exigidas.
7.2. Análise dos Indicadores.

8. Análise das Notas Explicativas
8.1. Características e principais informações exigidas.
8.2. Tratamento de mudança de Política Contábil, mudança de Estimativa Contábil e 
Erro.

Agenda
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9. Avaliação da Consistência das Demonstrações Contábeis
9.1. Elementos das demonstrações inter dependentes: teste de aderência e 
possíveis inconsistências
- Caixa (Balanço Patrimonial, Balanço Financeiro, Demonstração dos Fluxos de 
Caixa e Notas Explicativas).
- Reavaliação (Balanço Patrimonial e Notas Explicativas).
- Receita Orçamentária (Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, 
Demonstração dos Fluxos de Caixa e Notas Explicativas).
- Despesa Orçamentaria e Restos a Pagar (Balanço Orçamentário, Balanço 
Financeiro, Demonstração dos Fluxos de Caixa e Notas Explicativas). 
- Avaliação de Bens Móveis e Imóveis (Balanço Patrimonial, DMPL e Notas 
Explicativas): mudança de política contábil com aplicação retrospectiva ou erro. 
- Depreciação, Amortização e Exaustão (Balanço Patrimonial, DVP e Notas 
Explicativas).
- Receitas e Despesas Extraorçamentárias.
- Cancelamento de Restos a Pagar nos exercícios seguintes.

Agenda
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9.2. Indicadores inter dependentes: testes de aderência e possíveis 
inconsistências
- Superávit Financeiro, vinculação de recursos e abertura de créditos adicionais 
no Balanço Orçamentário.
- Impacto da Reavaliação: Resultado Patrimonial versus Saldo Patrimonial.

9.3. Comparação com o RREO: testes de aderência e possíveis inconsistências
- Balanço Orçamentário.
- Execução da Despesa por função e subfunção.
- Receita Corrente Líquida.
- Execução dos Restos a Pagar.
- Regra de Ouro.
- Receita de Alienação de Ativos e Aplicação dos Recursos.

Agenda
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9.4. Comparação com o RGF: testes de aderência e possíveis 
inconsistências
- Análise da Despesa com Pessoal do RGF com o Balanço Orçamentário.
- Análise da Dívida Consolidada e Operações de Crédito do RGF com o 
Balanço Orçamentário.

Agenda
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1. Vídeos.
2. Slides em pdf.
3. Links de relatórios oficiais.
4. Links de Artigos.
5. Fóruns.
6. Avaliação.

Dinâmica
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Curriculum do Instrutor

 Doutor (2016) e mestre (2011) em Ciências Contábeis pela UnB (programa Unb - Ufpb - Ufrn).

 Foi editor chefe da Revista da Controladoria-Geral da União da 10ª a 14ª edição (2015, 2016 e 2017).

 Possui graduação em Ciência Militares - Infantaria pela Academia Militar das Agulhas Negras (2000), graduação em
Administração de Empresas pela Universidade Estadual do Ceará (2006), especialização em Operações Militares pela Escola
de Aperfeiçoamento de Oficiais (2008).

 Auditor Federal de Finanças e Controle desde 2009, chefiou a Coordenação-Geral de Técnicas, Procedimentos e Qualidade
da Secretaria Federal de Controle da Controladoria-Geral da União em 2013 e 2014 conduzindo ações como: qualificação
técnica dos auditores, elaboração e revisão de procedimentos de auditoria, inspeções técnicas.

 Entre 2014 e 2015 chefiou a Coordenação-Geral de Integração e Desenvolvimento Institucional da Secretaria Executiva da
CGU na qual conduziu projetos estratégicos como: acordos não onerosos, gestão eletrônica de documentos, capacitações
de alto nível, teletrabalho, gestão de riscos e planejamento estratégico.
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Curriculum do Instrutor

 Entre dezembro de 2015 e março de 2018 atuou como Coordenador-Geral de Planejamento e Avaliação Institucional
(planejamento estratégico) e como Ordenador de Despesas do PROPREVINE (recursos externos BID).

 Único servidor público no Brasil a participar das 2 “intervenções” ocorridas no Estado do Rio de Janeiro: (i) entre setembro
de 2017 e maio de 2018 atuou como membro Coordenador do Conselho de Supervisão do Regime de Recuperação Fiscal
do Estado do RJ participando da homologação do Plano de Recuperação Fiscal em 06/09/2017; (ii) entre julho de 2018 e
dezembro de 2018 atuou como Assessor Especial da Secretaria de Administração do Gabinete de Intervenção Federal no
Estado do Rio de Janeiro na Área de Segurança sendo um dos responsáveis pelo Plano de Legado.

 Desde dezembro de 2018 é o Superintendente Regional da CGU Ceará.

 Possui experiência na área de Administração e Contabilidade com ênfase em Administração Pública, Planejamento
Estratégico (BSC), Desenvolvimento Institucional, Orçamento Público, Contabilidade Pública, Recuperação Fiscal de Entes,
Finanças Públicas e Economia Regional. Já ministrou palestras para servidores públicos sobre Convênios, Qualidade do
Gasto Público, Controles Internos Administrativos, Auditoria Governamental, Governança no Setor Público, Indicadores de
Desempenho, Orçamento Público e Contabilidade Pública.
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Obrigado – Até Breve.

Prof. Giovanni Pacelli, Phd

www.3RCAPACITA.com.br


